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PORTO 14 DE JANEIRO 
Revista do anno de 1863 
V | 
| 
Legislação mais importanta do anno de 1808, Legis- 
lação commercial. Outras leis, 


rrado os acontecimentos 
que'fe déram'na 
tiva. Archivamos os factos como os encontra- 
mos, e ácerca de alguns démos francamente a 
nossa opinião. 

Agora temos a concluir esta parte da re- 
vista do anno registrando as datas de leis, de- 
cretos e portarias, que foram promulgados, 
durante 1863, e que máis importantes nos pa- 
receram. 

Por certo que, de mesmo modo que a nós, 

esará aos leitores não encontrarem n'este 
longo registro muitas leis e decretos de que 
viria ao paiz maior proveito do que d'esses 
que vamos mencionar. E” que a actividade dos 
poderes publicos, e' dos corpos legislativos 
nem sempre se dirige no melhor sentido. As- 
sumptos de tibio interesse vem ser preferidos a 
outros que dilatariam muito as forças do paiz, 
e que desde longo terhpo são lembrados e pe- 
aáidos por todos que estudam às icteflanés] 
da nação, e curam-de remedial-as. 

Entretanto algumas medidas proficuas se 
tomaram ; alguns esforços se fizeram para 
tmelhorar às condições de Portugal. Aponta 
mol-as já nos antecedentes artigos, e entre as 
datas que se seguem, mais d'uma serve para 
designar aquellas de que não fizemos especial 
menção. 

Aindole d'este jornal'exige que comece- 
mos pela parto relativa ao commercio. Abi vão, 
portanto, as-principnes alterações ou innova- 
ge ria lação commercial durante e anno 

le d 2 


Portaria de 7 de janeiro. — Dirigida ao 
director da alfandega da Porto, e-providen- 
ciando sobre a execução do regulamento de 
30 de setembro de 1862. 

Portaria de 8 de janeiro de 1863. — Per- 
mittindo a exportação do gade vaccum da 
ilha da Madeira para Lisboa em vapores sob 
qualfa Maua, 

otas reversaes de 8 de janeiro, — So- 
bre o tractado de commercio e navegação com 
a republica do'Perú, feitoem 21 de março 
seio e confirmado em 14 de outubro de 
1861. 

Portaria de 9 de janeiro. — Resolven- 

do que os conhecimentos de carregações 
maritimas que ge acham mencionados na 
3."classe da tabella n.º 3 do decreto 10 de 
dezembro de 1861, sejam considerados como 
incluidos na tabella n.º 3, isto é, dos papeis 
“que podem ser sellados com estampilha. Esta 
resolução foi em virtude de haver representa- 
doo director da alfandega grande de Lisboa. 
que assim convinha ao commercio. 

Portaria de 16 de janeiro. — Per- 
mittindo em relação ásilhas dos Açores o que 
a portaria de 8 do mesmo mez concedera re-, 
lativamente à da Madeira. ata Lbaei 

Portaria de & de fevereiro. — Orde- 
na que os generos e mercadorias que se 
apresentarem nas feiras acompanhados de 
bilhetes de despacho, ou de guias expedidas 
pelas alfandegas, ou pelos sets registros, 
não carecem que os empregados que. fiscali- 
sarem taes feiras lhes passem novas guias 
para podérem transitar livremente dentro da. 
area fiscal, deverido sómente pôr-lhes o visto. 
E providencia tambem sobre o caso de parte, 
dás mercadorias ter de seguir destino diver- 
so das restantes, ou quererem seus donos mu- 
nir-se de guias. ! 

Decreto de 9 de fevereiro. — Habi- 

pi 


o politica e administra- h 


agencias do London and Brazilian Bank em, 
qa porto do paiz, 'as quaes se limita-| 
rão ás operações de cambios, descontos e de-| 
positos, não podendo intentar operações de 
circulação ou emissão de notas, ou obriga- 
ções'papaveis vista, du notas promissórias. 
O regulamento das caixas, filiaes ficou; anjoi- 
to à approvação do governo. Y Sál 
. Portaria de 12 de março. — Per- 
mittiu o uso do sello por meio de estampi- 
lhas nos documentos que não tendo sido sel- 
lados, ou que não sendo escriptos, impres- 
sos, Iytographados, ou estampados em papel 
selindo, tenham de so juntar a requorimen- 
tos so so dirijam a repartições publicas, 
ortaria de 6 d'abril.— Ordenou que des- 
de o 1.º de maio se pozesse em vigor a con- 
ba postal com a Belgica. 
* Carta de lei de 7 d'abril.—Prescrevo que 
o Banco Mercantil do Porto tenha sempre 
nós feus iba da dinheiro, ou em ouro ou 
prata, pelo s um terço do que dever: 
por letras & por notas em circulação e 
por depositos. É authorisa esta casa bancaria 
à omittir notas de 1005000 réis 

Carta de lei de 7 de abril. — Creou 
na cidade do Santo Nome de Deus de Ma- 
cat, um tribunal commercial de 1.* instan- 

la, composto de um juiz presidente, qua- 
tro jurados, dous substitutos, um secretario 
e dos escrivães ita quem os proces- 
vos forem distribuidos, 

Carta de lei de 14 d'abril. — Appro- 
vou, para poder ser ratificado pelo poder 
executivo, o tractado de amisade e com- 
mercio entre Portugal ca China, assignado 
em Tientsin a 13 d'agosto de 1862. 

Outra carta de lei da mesma data appro- 
You, para gér ratificada pelo poder executivo, 
à convênção postal entre Portugal e a Italia, 
assignada em Lisboa aos 10 de dezembro de 
1862. A ratificação foi feita em 15 d'abril. 

Decreto de 15 de maio. —Creou, nos ter- 
mos do decreto de 19 d'abril de 1847, e para 
todos os effeitos delle, um tribunal commer- 
Cial de 1.* instancia na comarca do Pezo 
da Regoa. 

Oficio de 26 de maio. — Declarou que o 
“govérno da republica argentina annuira á 
reclamação do governo portuguez para que, 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 


are aro Jhta ave 


Naméro avulho 40 réis | 
, Forraria do Baixo n.º '108 


O 
dições de anichalidpdo dos navios, ou aos 


geiras. - 

Outra authorisando o governo a conceder 
um subsidio até 4 somma de 160:0004000 réis 
annuaes Á empreza que fizer a navegação a 
vapor para as nossas possessões da Africa oc- 
cidental, para os Açores e para o Algarve. 

Carta de lei de 14 de julho. — Ordenou 
gue livros de depositos, cheques e recibos 

le que usarem às caixas filiaes que o Banco 
denominado London and brazilian bank esta- 
belecer em Portugal, fiquem sujeitos ao- pa- 
gamento do direito do sello de 20 réis. Esu- 
geitando ao mesmo direito quaesquer estabe- 
cimentos bancarios que venham a ser autho- 
risados pelo poder executivo. z 

Decreto de 14 de julho. — Determinou 
que a chicoria torrada e moida, bem como o 
-café no mesmo estado, sejam admittidos a 
despacho, pagando o direito de 120 réis por 
kilogramma. É 

Carta de lei de 15 de júlho. — Approvou 
o tractado de amisade e commercio entre Por- 
tugal e os Estados do sultão de Zanzibar, as- 
signado em 28 de dezembro de 1861. 

Portaria de 23 de julho. — Ordenou que a 
cortiça que for transportada pelo caminho de 
ferro do sul, fique, até ulter-or resolução, isen- 
ta do mento de carga e descarga. | 

Decreto de 5 de agosto. — Approvou o re-| 

ulamento para os seguros mutuos de vida 
E Banco União. 


Portaria de 12 de agosto. — Declarando | 4) 


que o carvão de pedra estrangeiro, que em- 
barcar para fornecimento das embarcações a 
vapor nacionaes ou estrangeiras, está isento| 
dos direitos de reexportação. : 

Decreto de 16 de novembro. — Approvou 
o projecto de estatutos para o Banco Alliança. 


O que ágora se segue é a indicação de va- 


| rias leis, decretos, é portárias, que nos parece) 
|| ram mais notaveis entre os quo se publicaram | . 


durante o anno findo. - 


concessão de “terrêrios búldios é 


Moçambique; e tornou-o extensivo a Cabo| 
Verde. - | 
Carta de lei ! 
a disposição do artigo 18 da Carta Constita| 


'de 21 de maio. ;-=Restábolecen| 


cional'que manda abrir as côrtes geraes da na- 
ção vm 2 de janeiro de cada anno. | 
Carta de lei de 8 de junho. — Aboliu destte 
1 de julho de 1863 em diante a clausala que, 
sob a denominação de cabimento para o refor-. 
ma dos óffciães militares, restringe os efeitos 
do alvará de 16'de dezembro de 1790. 
Carta de lei de 19 de junho. —Fixando em 
30:000 praças de pret,de todas'as armas, a for- 
ça militar do exercito portuguez. 
Carta de lei de 1 dejulho. — Lei hypothe- 
caria. t 
Carta de leide '13 de julho. —Concedeu o 
praso-de 6 mézes para a remissão e venda de 
fóros, censos e pensões, eoutrós bens perten-| 
centes aos extinctos conventos je capellas na- 
cionaes, na posse e administração da fazenda 
publica,on de seus donatarios vitalicios., 
«Cartas de lei de 14 de julho. —.Proroga 
ra o annode 1863-1864a authorisação cont 
dida ao governo. por lei de 7 de julho de 186; 
para applicar á provincia d'Angola um sub 
sidio extraordinario até 150:0008000 réis. | 
-Qutra tornando extensivo a todos os = 
nhos de forro portuguezes o imposto de tran! - 
to a que se referem os contractos.dos cami 3 
de ferro de leste, norte,e sueste, e determinan - 
do que seja lançado sobre os preços de condu-| 
cção dos passageiros e mercadorias. 
Carta de lei de 16 de julho, — Determinou 
o modo por que as camaras municipaes:de Lis- 
boa e Porto devem proceder, tanto para a do- 
molição d'algum edificio, muro, ou qualquer 
outra construcção que apresentar ruinas de 


no ultramar, 


Qutro Fetogandas. arti 
e . 


Decreto de 21 de outubro. — Regulamento 
dos estabelecimentos insalubres, incommodos 
e perigosos. 

Decretos de 12 de dezembro. -Appro- 


vou o regulamento da lei de 13 de julho de |“ 


1863 para a remissão dos fóros, censos ou 
pensões na posso e administração da fazenda 
naejonal. ' a 

Outro approvando o novo regulamento 
de contabilidade publica... 


Decreto de 21 de dezembro, — Deu nova | 


organisação ao exercito. 
Decreto de 24 de dezembro. — Reorgani- 
sou a Eschola do Exercito. 


Banco União 
Relatorio da direcção do Banco Unido 


apresentado em assemblea geral 
de'11 de janeiro de 1864 


Snrs. accionistas: —A direcção do Banco União, 
em desempenho do estatuto, submette & vossa con- 
sidoração e exame o relatorio. de suas operações o 
gerencia. durante o anno findo de 1863, 

Descontaram-se em todo o anno 5:15 lottras na 
importancia de 4/251:8248175 réis, de que deixaram 
de ser pagas tres na importancia de réis 61:5853420. 
D'esta quantia 1:5858420 réis 60 valor de duas let- 
tras falsas que appareeeram em carteira, é apesar 
de pendor ainda questão judicial sobre ellas, enten- 
deu a direcção ser melhor levar-se o seu importe á 
conta de lucros e perdas. E' a outra de 50:0008000 
réis acceite por Thomaz Muria Bessone, de Lisboa. 
Não poucos cuidados, merece a sua cobrança a esta 
direcção, que a nadn se tem poupado para fazer pre- 
alecer os direitos do Banco. Confiamos que a divi- 
da considerada colectivamente com a dos outros cre- 
dores hypothecarios, nossos companheiros n'esta in- 
feliz pendencia, será graduada favoravelmente co- 
mo merece. Ecs Eds a 

Temos por o outro Iadaia satisfação de declarar, 

je a somma de 19:8845998' réis que no ano findo 
igurou no nosso relatorio, como levada 4 conta de 


liquidações, está recebida uma grande parte d'ella, 


e pelo restante existem valores a realisar. 


A direeção espera, que se a final costa conta | 


mostrar algum deficit, ha-do'ber insignificante. 
Tomaram-so letras de cambio no valor do: réis 
828:3078496; E 


ram para as 5. 
e importa em 


anil 


hsmvenod “indi 
+ bi ói 
A An 000 


negar É ratos! rerugmnça 
A conta de lucros e perdas feduzindo 
tancia dos gastos geraes, e 10 9/ no importe da conta 


de moveis é utensilios, e casa forte aqui e em Lisboa, 
apresenta um saldo TRQNTÃS de 1BGS2T0S4DA réis. | 


A direcção em vista d'este resultado propõe : - 

1º Que so ropartam 4 o meio por, cento, o que 
emb pr conto fEntrogue, TAIS ts Moe 
tre, prefaz-o dividehdo'annúal de 7-6 meio po; 
ou 78500 por acção, |. v 1o 
2º Que em cumprimento do arf 
tatuto, seja levado no fundo de ; 
cento ou 30:0008000 réi 
"8º Que o restante 
e perdas pa! nova Conta para o dono-proximo fa- 
turo, omnsavvit sup alegt 
Os à tem nugmentado conai- 
deravelmente, 6 de ar bão sempre devida- 
mente attêndido, 6 forçõão confegsnr que à sua orga- 
nisação tal qual foi estabelecida, quando apenas se 
podia prever tal angmento, é hoje, deficiente, 

A simples comparação do que prescreve o esta- 
tuto, com o que quotidianamente se pratica, demons- 
tra-o do gobeio, 8a direcção, qiie de accordo com o 
conselho fiscal admittiu mais um empregado, entende 
ado em consideração. 


Esta administração, em consequencia do 
de desenvolvimento que teem ti 
d'aquelle estabelecimento, reclame só au- 
mento de pessoal, mas também nos ordenados, o 
que esta direcção entende ser de alta justiça, e es) 
ra que lhe não seja vedada a faculdade de attender 
a tal reclamação. o 

Está prohenchido o primeiro emprestimo do 200 
contos feito á junta administrativa do porto artifi- 
cial de Ponta Delgada, em S. Miguel, o por conta do 
segundo, de 400:0008000 réis, em. que os Bancos 


que possam resultar perigos, como para os cã- 


Commercial e Merantil tomaram uma parte, tem de 


à — PROPRIERARIOS: 1 CU MIRANDA CMS, CáRQUEIA 


“QUINTA FEIRA lá DE 


«==, Providencian- 


+" | que vosso mandato lhe conferiu, e por isso espera, 


“o [xa do deneapto 


Amiataris eslavas , 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, ma, 


[Anuncios e correspondencias, linha. ) “40 réia + - 
| | Rapotições o aa vira cnve dos % e N g IO 
Pe daaando 12 Annuncios de sahida de navio, cada, 120 « a 


NE Os sora, assignantes gozam 25 do. 
JANEIRO DE 1864 bem como as publicações litterarias. 
fazor-s0 o primeiro desembolso no proximo mez de) liana de irrigação, amortisaveis no 1.º doja- 
neiro'de 1870. 1 


fe em Chattanooga, 
laterra baixa a 7 por 


“Com muita satisfação vos participamos que Sua 
Magestado El-Rei houve por bem declarar-se pro- 
tector diesta instituição. » o rntnaRADã a 

, A direeção persuade-so ter foito quanto lhe 
cumpriu para não desmerecer a honrosa confiança 


quo os seus; actos depois de devidamente examina- 
os e apreciados por .vós não serão julgados indi- 
gnos de vossa benevola approvação—Porto 2 de ja- 
neiro de 1864. —José da Silva Machado José do AI. 
meida Campos Junior—F, M. van der Niepoort. 


“| menos de 593:81 as, 

--Da commissão directora do Banco depen- 
deria restabelecer o nivel, tomando na praça 
- | numerario disponivel. Desde sabbado ultimo 
26 até hontem 31, entrou de procedencia ame- 
- | ricana a somma de 910:000 libras sterlinas. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
+ Q conselho fiscal do Banco União examinou com 
toda a attenção o balanço e contas rospectivas,e tem 
isfação de dizer que achou tudo conforme e es- 
rado com a perfeição que sé podia desojar,e não | - 
The é-menos lisongeiro certificar-vos de que a direc- 


speridado é conhecido de 
atigmento do quadro dos em) 


conto, . Então os. desastres commerciaes sue- 
-prenidento — Antonio Rodrigues Maio 9. — Contractos com as companhias | cediam-se com uma rapidez assustadora. Hoje, 


osé Cardoso —Delfim da Cunha | de navegação para as Indias -Qccidentaes e | se o dinheiro está caro, as negociações fazem- 
Brazil. À” primeira concede o governo uma | se com facilidade, as fallencias não excedem a 
subvenção annual de 172:9141ib., á segunda | média das epochas ordinarias, e finalmente o 
38:500]ib, sn sr nm msm | COMMFCIO gôral apresentará em 1863 um 
12. — Prospecto, da Sociedade financeira | acrescimo sobre o anno anterior de 20 milhões 
internacional conjunctamente com o Credito | de libras pelo menos. 
movel de Pariz. Capital 3 milhões de lib. est. O rendimento do Estado não seguiu a 
em acções de 20 libras. Premio de 10 a 12 li- | marcha ascendente do commercio e da indus- 
bras no principio. . |tria. No mappa official publicado hoje mes- 
«17. — Prospeoto da companhia do Oredito | mo, vemos que o anno que acabou em 31 
geral. Capital 2,500:000 libras em acções de | de dezembro de 1863 apresenta um defieit 
20 libras. ' vos o os | de 562:809 libras comparado com o anno 
25. — Noticia da morte do general Sto- | de 1862. Se o novo trimestre, que fecha o" 
newall-Jackson. O, emprestimo confederado | anno financeiro inglez, se não resolver por 
LONDRES 1 ,º/DE JANPIRO DE 1864 tara a3 am meio de desconto. um grande augmento, os calculos estabele- 
b r vo 27. — Encerramento repe = | idos por M. Gladstone, em fevereiro ultimo, 
O anno que acaba de expirar será memo-| mento prussiano. iv, o lo: ficarão singularmente transtornados. 
ravel pelas suas fluctuações extragrdinarias | | Junho; 9, — Acceitação da coroa dos helle-|- Jow WiLES. 
no dominio financeiro, industrial e commer- | nos pêlo prinçipe Guilherme da Dinamarca 3 
cial. Não deixará de ter interesse lançar uma | sob o titulo de Jorge I. Alta dos fundos gre- 


1 as) 
Clironica financeira de 1863 | 


Em uma acreditada folha franceza en- 
contramos a seguinte correspondencia de 
Londres, que por curiosa e interessante nos 
pareceu digna de ser lida. Faz-se ahi uma 
rapida revista financeira de 1863 e se men 
cionam os principaes acontecimentos que in- 
fluiram no mercado monetario de Londrese 
de outras praças. 


tino do par] 


Eschola do exercito 
(Oenclusão do n.º 9) 


CAPITULO V 
DOB DIFFENENTES CONSELHOS DA BBCHOLA 


nos 
Hoj 
Europ: 


o ae a , i “ 
«º Conselho de instrucção, o qual poderá func- 
pi aa TORA ED 

1: De sciencias militares ; 

2.º De sciencias de construcções civis. 

2.º Conselho economico. 
ai 3.º Conselho de disciplina. 
1863 Art. 47.º O conselho de instrucção será consti- 

PP 

glezes 


erario 


eções acima indicadas — 


=... Vico-presidentes da 


4 1 Os Tespativos directores de estudos. 
E à nada 'ogaes—Os lentes de 1.º e de 2. classe, 
ancez está a Art. 48º Incumbe no conselho ou ás auas sec- 


pool o deposito de al- 
Cas, y 


Tén das mais attribuições que forem designa- 
regulamentos: À 
1.º Formar cada anno a lista dos alumnos babi- 
| | litados para exames, e determinar, segundo as qua- 
bj n g lificações por elles obtidas n'estes exames o pelas 
premente mais provas theoricas e práticas quo tiverem dado 
15, — O Banco de Inglaterra +24. — Baixa constante na Bol direnta o curso lectivo, o merecimento de cada um 
Ç t or “ af r ordem numerios; | | 
vo de Fr do 3, Ad. por ven provocada pela questão polaca, apena p uh Do 2.º Consultar sobre tudo que for relativo á ing- 
co de Krança eleva-a de É a O por cento, |, Agosto 8, —.. E tepellido o ataque «dos| trucção e no ensino theorico é prático, e propor ao 
+, 16, Demissão do ministerio hespanhol, | foderaes sobre Charleston; As noticias do Me: | governo o que julgar a bem do onsino; 
alta nos os. à Designar 08 compendios, organisar os pro- 
“19. “| grammas, e propor os regulamentos e instrucções 
necessarias sobre todas as partes do ensino, 
“Art, 49º O conselho economico será composto 
nualmente da seguinte fórma : 
Do commandante da eschola, como presi- 


nave aadiboone 


ET 
AE 2 


dente; entao 
tod commandante, como vice-presi- 
dente; PS 

8º De dons lentes da eschola, escolhidos pela 
congregação dos lentes. 


Jiquido da'conta de Jucrós | — 


| para o minister 


| trada triumphal da princeza 


ario confederado ; junto do 


& unico. O secretario, e um official instructor, 
servindo de quartel-mestre, assistirão ás, delibora- 
qões do mesmo conselho, mas não terão voto. 

 50.º A esta conselho compete tudo que dis- 
to, administração economica do estabele- 
untabilidado o fiscalisação das despe- 


zas, . 
Art, 51.º O conselho de disciplina será organi- 

sado amnualmente.da-seguinte maneira : 
Presidente — O segundo commandante da es- 


Nomeados pelo ministro da 

Dous instructores || guerra. 

O secretario da eschola. - 

Art, 52.º E! da competencia d'esta conselho to- 
mar conhecimento das faltas graves dos alumnos, 
procedendo À necessaria investigação dos factos, é 
applicando a penalidade correspondente, segundo os 
Casos occorren! 


penas escholares impostas nes 
segundo a gravidade das 


Emprestimo din; 
emjfundos de 4 por cent T 
Hambro e filho a 91.. prestimo e 
applicação á construção de caminhos, 
ro, deve elevar-se ulteriormente a 2 ai 
de libras sterlinas, O premio é de. 
arço 7, — Esteve fechada . 


faltas, o consistirlo 
“Le Reprobensão panticular; 

2. Reprobensão registrada; a! 
vs +8.ºReprehensão motivada em ordem do dia da 
eschol; mi Svá a 


8 | por cento, z dam poseg mimo 
12. — Novaelevaçãoa Tporcento. 
s En- Dezembro 1. — Emprestimo temporario 
ada tr Alexandra da contrahido pela Austria, de 3 milhões de libras 
Dinamarca. | eos on spt, s1 | Bterlinas:com o Banco anglo-austriaco, 
10,— Casamento do principe de Galles. | 2, — Q Banco de Inglaterra eleva o des- 
-11.— Emprestimo de S. Salyador,400:000 | conto a 7-por bento. iso! aos : 
libras em fundos de 8 por cento, emittido a | 3. — Nova: elevação:a 8 porcento. Baixa 
85. Mais tarde a noticia de uma guerra entre | de 3 pence - por arratel no algodão. 
S. Salvador e Guatemala fez annullar o em-, Forte depressão em todos os fundos es- |lho Ea Gilaos Had elo rm da 
prestimo. ; trangeiros, especialmente nos gregos. | p aet o apa Pe data o nah O Palo 
12. — Emissão de um milhão de libras em! Exposição financeira de ME Fould, Epi tii se fl ti 


obrigações de 6 por cento da companhia ita-' 8. — Baixa à 35 de desconto sobre o em- Lys o 


Quando o conselho de disciplina reco- 


Em 17 de dezembro do dito anno, accu- na epocha ros Gonçalo Caldeira Leitão Cid e Albuquer- 


i- cto das sessões mara electiva, como tai 
5 pão a ecapção (á intendenciaçd ha 


E ao edi nomeou uma migsã 
tonco Hb E Sctubal, fez PA” a i pelo nascim| 
o concelho de | dei s a felicitação 
aê nesposta de Sua e 
a « .=2À camara dos depul doa, 


interprete dos sentimentos de lealdade e de- 
ção -d-augusta-pessoa -de-Vossa-Magos= 0 o 
tade, em que primam todos os partuguenos, "Detos aee cremos que natural. 
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0 saFgontê E Nata, Antonio José Leite, e os 
primeiros sargentos, do. regimento: e infam.. 
teria n.º 1; Josó Vieira da-Cunha Lemos, o 
do rogimento de infanteria et 14, Bento Ma- 
noel eb Oliveira. 
a imonto de iofantenia: º 8 — Tenente 


o e or opiniao de | ififtoria, 


2 fd de espada n.º9-— Capitão 
da 7.º companhia, o tenente do regimento de 
ibfaritoria fi.o 2, Francisco “Agi 
gueiredo Feio. 

Regimento de infanteria n.º 12 — Tenon- 
te, contando a antiguidade de 9 de dezsimbro 
do anno proximo passado, o alforos, “ Tofu 
Lopes Guimarães. ee 

Regimento do infântoria n.º 13 ajor, 
o capitão deinfanitoria servindo na guarda mu- 
nicipal do Porto, Antonio Barroso “Basto. 

á “Regimento de infantoria “18 — — Alfores, 
o am ento pio do regimento de tidas 
omingos Ribeiro Gaspar. 

- Roubo de um navio. — No dia 17 
do novembro téve lugar nas aguas do golpho 
do Mexico o'roubo de um navio," +4 

A escuna «Joseph L. rent que tinha 


eu do di 8 comu 

nal ao vi ef à sua tri- 
E] 

ordo como à pu Ni 


assageiro 


cn 


Os tripul antes, depois de terem estado oito - 


gro 


dias presos à bordo, foram. lançados numa: 
lancha e abandonados, Chegaram a ganhar a 
costa do Yucatan, e dopois a de Havana, d'on- 
do o paquete «Morning -Star» os reconduziu 
a Nova-York. 

Segundo conta o capitão , os homnes que 


regamento | cia EA em Berlin'6 Vienna, são oi ! 
n 
há 


embarcaram a, gresso, na sessão p 9, onovo proj 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, ]. 

D. Simões, 40 barricas com into 8 6 ditos co) 

Erateph da; Tate Loma O GER Pont 
a; 2 caixões Ria Pei 
Cas; vi a! 

E E ate Ee com batoquet: 


do 9, de ; E de 8, al 


ai pé Ne Ti POA 


d o angina, 


n sa cidade. paira 

reten: destas proprieda- 
y redor tda a n “de Traz da Sé n.º 
E Fondo se darão os Em as) 
cisos, 


E 


ER oil ferra ça, 
Almodas alien 


us TA com vistas 


Fold 

Hayro e fina gid 

A questão dos ducados amo of 
& Frânça ensejo dose desforrar da Inglaterr: 
PpadadE? ares so d rca opa 
ta pela Inglaterra para regular o conficto en- 


Fhentro god | 


BOLLECÇÃO PE COMBMIAS EM UM “ACTO; 
q o ROM DE TREATROS PARTE <> 


Q ps 
1 had ! Santos, 4 caixas had, - CULARES E ROV) e nas tenzeirasoutra de um ada 
dog dpiemda Lg ped Ro E ua 20 capa VR Rs] ar E rd Du ansas 
vaga FG Ci o pela: França. |"? PARA?-- Na area” Alkveto, BL 0:ã8 81v8, 40 | ER GogaRo oo oo 7 CADA UM NO SE e ud nm e al ; , a) , 
Do dos jo Em vai segundo ai volmes'de madeira. a po oh na-se S tender no: ala de pa) apol de) 46 4 ELO Bro Dio. bo O dad NA 
cosa Vos Barcino aa Po RR a Fa ARE RE iq | 
nacional; . CO. ba ud) (105) ai por tender falle na rua dos Mor- 
s T 3 q i ele er diário dg 7, 
ma ea se cia peão nos E! ua o dao Rob d NOÇÕES ELEMENTARES DE CHRONOLO- Ea qo Vá Ba Li HE frndioliá ME à p Tiberdi de n.º 63. (51) 
mit os a 3 os com files GIA” ASTRONOMICA, CIVIL E HISTÓRICA, | Lind 6 LES RR on06 Sr bato os litaloa  ENDEM-SE' aborda o 


successão a um exame meditado. ,-. 
A Prussia não-repudia o portocollo de Lon- 
dres, porque não quer perder o direito quió lho 


de e 


Assim, as, al dl es se mostram 
decididas a nã: ERMIDA 


HAM Naa accommodada aaa que seguem o curso geral 


dos lycous e ainda nos que carecem de úma instru- 


| ção regular —— por abra «F. de Medeiros eme 
SINA Mo 

| Ran ER | 

* Vendo dah Ria do. Jitidtho da Sily 

sa do Ama TA o Terenos Oi | 


reage 
(196) E "reasas novas'do dous andares, 
com quintal e agua, com Os n.º 

03 | 72 a 78 B.; sitas na rua do Poço das Patas ; 
+ | quem pretender Sommprálo as póde fallar na 

| mesma rua n.º 66. (4272) 


Rya Fes Flores n.º Aga APENDEMSE pps bens sitos ao lado da 


&os ds pn 


senhora do ter- 


3 |! FIGUEIRA — Hiuto Cr 

pao, Ê até mesmo q es at em caso | smte? por Po Ria Br E e Rstseu os glocés” protós, estrada de Lisboa, Due do Porto tres 
dt riam p ist om ail na ! Eramm; EE pa e pó dê dernôs de 1 erro do. largos Gi Os" i AR E sas de caseiro 
4 e Ni : [ar nb oia | | Figueiredo ÍViei por adopt o pór âuth Aug ) letots de'casemiro e do vejlndo 1 par snhoFa, > 60) di! Ned e bom 
O AVA RU Ra a gravid a si “2 mom E farto , conselho supérior | “do instrucção pública, mas escho-) "5 1 Pad tda sa EA Der ond Ri ). canasto, tarcas de jsradio cobertus de agãa, 
RE ARES ce 13 ateh ir uk cond! as GIBRALTAR Patacho Meto, E le Ns e gerdh, desde o anno (ão E na die E VINTE bragios é dovezas ; quai 'os pretender falle 
feroncia que RÃ a “questão do: o a “ BAMBU) GO Bau Eee Baal Et a dis edu TE, Ros va a) ge Fis St lo Ã no P Eta Deise o 0 E 

e em-que possa se SR uma politica avei | E E Mir fi ILib Bra ahio no PR dá dh E (ond 'e o 6 Souza, no lugar 
) coeiindora oa OPRRE O, tiro TOTECER daol, E tá epitmaão dos roubos do pro- gisos R, ana E oe bia ã E ado ga E Feira com o medico 
n'este mede o na Alisa a influen- ro fa ni priedado que à editorh 8 m feito, vão rubrica: | TUA da F onte n. Mogal ima, 08 quaes darão 


! Ene is precisos. Facilita-so-lhes 

o ira qenonipror (4554) 
Y NDESE á Er de 3 andares 
em aguas-furtadas, com seu sa- 
EST HARPA DE ER, ERARD À. guão, sita na rua da Ferraria n.º 
Er ato DE-SE DI 121, dizima a Deus, e tambem uns 
= GE B-SE uma usada 4 raça de DBed TO | fóros que rendem annualmente 46 alqueires 

Do BRs cons o do pão, 11 nlmades de vinho, gallinhas, fran- 
'A zua do Lararjal n.º 72 ha paravender . gos; palha milha e painça, pagaveis em Santo 
um balcão de - midia de vinhatiço, ém Thyrso e S. Thomé deNegrellos : tracta-so 
(91) noi Olerigos n.º 23. (100) 


|| Generos despã. 


em me e grolineo Nele elos todos os axemp] 


cisoa Canoutxa DE 

sin Lire dd DOS PR TM T. 

METICA, segundo o n d 
or Mr. 
Bio e 


s Com a nssignat 
VUEINEDO, 


o Pl o 
as tan oia a to a E Raio 
t Y, som dlgx ulro des de Souza. 


O governo hespanhol apresent 


Folha de mogno? caixas. 
apa-roza— 652 ki 
Fe de altoii 


eleitoral. | 
A eleição é pot É fitbrincina, não forman- 
do região” eleitoral as de menos de 240:000 | * 
almas ! o 2? | 
“Serão é eleitores para a cada deputado os os 5 500 
maiores contribuintes. — 
- Só as cidades de 400:000 almas para ci. 
ma, inclusivê, elegerão deputados; as de me- 


exempl plos, p 

jo ted é auginentáda 

th 6 umá brove introducção: ir msoní a 

mui por prutidos sto por do Rs Pai. 
Rito O AE 

NOVO METODO para “aprender a ten 

: edição 1863, por J. R Paz — 40 réis, I 

DUSPACHADO PARA DBPOBITO - Porto — Bollomôn'e nº 2 04; Lisboa — rup 

+ Aguardente. cesercencerseenta 84601,00 | da Esperança n.º 222. - (66)! bom uso. 


Movimento dos vinhos e ag 
o ' “ardentes 
“Janeiro 13 


ABRIEL Fernandes & seus qm 3s Antonio 


J.F. daSilva, F.J.F. das Antonio 
J. F. da Silya Junior, não lhes sen fo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mos 
snrs. que lhes fizeram o distincto: obseguio 
dos seus serviços pela occasião do fal io] 
mento de sua muito presada esposa e mai! 
a snr.* Josepha Maria da Silva e assistindo 
ao seu enterro na igreja de; S.. Francisco da 
cidade de Guimarães, véem por este meio 
tributar-lhes sua etorna gratidão, (187) |7 


“ “CAPERADDO BANCO UB. 5005000 =-PAGO LB. 853000 


O cs CEEN E DES DE Í 
OSE Cesar de Araujo Rangel tendo agra- pr ei « 

J decido pessoalmente a'muitos de seus ami- ! JA Nogadres Os ii 

gos, que honraram com a sua presença os of, Em “Hamburgo Rio de Janeiro . . 

fícios de sepultura na igreja de Nossa e atóiio Nanã Madrid Rio Grande do Sul 

do Terço e Caridade, nanoite de30 dade-) so nau à gar 29 7! y 

zembro passado, por alma de seu, presado 6 Fiz emprestimos, descônta letras de cambio ou da terra e opéra transferoncias de fundos, 

chorado pai o snr. major Joaquim Cesar de | e eto. | 


Abro contas ebrréntos, abonando júros o honrando cheques ou ordens, 
Recebe dinheiro êm doposito por praso determinado e juro convencionado. 
o “cartas de “crédito, eto, etc, eto. ' 


À NACIONAL 


cr rss as e. O ad mi Gama k Ha 

Companhia de seguros mutuos sobre a vida 

gião tão:surprehendeéntes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
NACIONAL, —que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido em 


centes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 


Araujo, e podendo acontecer que deixassa do 
cumprir tão sagrado dever para com alguns, 
agradece por este meio a todos os senhores 
que tanto o obsequiaram, protestando-lhes a 
sua, torna gratidão, |), 1,4 40 /)(152) 

CONÊ PE 


Nº dia 15 do corrente mez, tem de reunir- 
se no edificio da Bolsa, ao meio dia, 
a assemblea geral dos accionistas do Banco 
União, para os fins marcados no estatuto, 
artigo 26. ; : , 

Porto, 12 de janeiro de 1864. . 

Por ordem do exc.º snr. vice-presiden- 


dat) | 


to, da esemblem área sto C. Messeder, | a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 
Secretario. No fim de Dannos......v.... - 559650 réis | 
PERA (156) » del0 » 1:9718800 » | 
—— » del » 5:6045100  » | 
REUNIÃO E » de20 » 15:1285000 >» 
“28 » de25 » 40:1658500  » 


EM o dia 31 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na rua de Bellomonten.º 
12, ha-do haver reunião dos delegados da 
Caixa de Credito e soccorros mutuos da Gi 
sociação Industrial Portuense para lhes So- 
rem presentes o Felatorio e contas da ge- 
rencia da commissão administrativa duran- 
te o anno findo, nomear-se a/ commissão 
ad-hoc que ha-de examinal-as e Pnad 
se definitivamente a commissão da reforma 
dôs estatutos. E 
Porto, secretaria da Caixa de Crédito, éi 


14 de janeiro de 1864.. e 
7 lmeida liohlita Kavier, 


Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 
Prospectos e domais informações facilita em seu escriptorio do Lisboa, rua dos Dou- 
radores, 192, 1.º andar, o administrador principal em Portugal Juan Aguilar y Ortega. | 
Recebem-se 'subsoripções com data de 31 de dezembro até 28 do janeiro corrente, 
de fodas as pessoas que quizerem liquidar na mesma epocha, que 0 subscriptoros ERAM 


no dito anno de 1863. (4646) 


“VER 


paises E Tapetuss 


DADEIRO LE ROY 
PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 

O PURGANTELE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das affe pro 
| venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a aitenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguiraô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém'se leia aftentamente o aviso seguintes 


Antonio de À 


JPURGATIE LE ROY| : 
*»SELON E'ORDONNANCE 
OU DOOTEUA SIGNORET 


(SUISSA) 


x; 
SANCCIONADO PELO CONSELHO v 1 
EXECOTIVO DE 26 DE NOVEMBRO DE 1863 


irundo 60.006:900 | cos 
(réis TODO SO GASTO: | 
acções 29:200 de 500 francos 


“Avis Essontiel. 
Des lndividos recucillart nos Dettaílico pour los rmpltr do própare” 
tions sophistiquite, on ost priá de los hier dês quellas sect vida». 


Aqui vão as assignaturas 


x ERA 4 a(s d'um quarto de 

1.º PRESTAÇÃO NO ACTO DESUBSCRIPÇÃO 20 P.C. o, preparadas na PAR 
Ma O 'iccõe: ) hadas duma Noricia quo 

A 1.º emissão é só de 30:000 acções, de que! ocioso tao 
muis de metade estava subscripta no dia | pRrTaM apresenta: ds pas 


4 do corrente em relevo no vidro, eno lacre. 14 
das rolhas. — %º Um rotuio — cujo jo vai junto — impresso em pávaido mo fundo, coberto de lavrados amas 
rellos, sobresahem em brance as palavras PURGATIF LE ROY com a mina assignatura de Mão propria 6 O SELLO LW 
Bor. — 8 Em fim. e N. B. Em cada garrafa vai, entre a rolha O papel azul que leva O Meu ginete, uz rotulo impresso em 
Amarelo com as Urmas Ee Mes, Coltia Ssighoros e sobra à do Coitin iacha-so o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 

Ri Pee o o doe pa arg Oba do Tn, o mimo gica do bes 

«do maior desconto. E) ! 

dai: dio o Bar MENOR. Doutor o eloa é único coBtimualoe de Metccas is Lu dio Em 


As pessoas que quizerem subscrever ato 
este banco, podem ver os estatutos /c con- 
dições até o dia 16 do corrente, em casa de 
E. Moser, rua dos Inglezes. (182) | 
7 7 ' ) asi 

Banco Hypothecario de| - — 

Portugal “om jo. NOVA FABRICA DE LUVAS 
PARA conhecimento dos “sets ilustres “su | o ' “PELO SYSTEMA JUVIN 

bscriptores faz publ iooa mmissão mixta ADOLPII BERARD & CHAIX RONAIN 

de » embros da direcção Associação In- E | gua a 
dustrial Portuense e subscriptores para a RUA DE, SANTO, ANTÔNIO N.º 131 E 133 
Banco que continúa aberta a ratificação da LUVAS PARA MONTAR E GUIAR 
subscripção até o dia 20 do corrente, desde 
as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, de- 
vendo realisar-se na thesouraria do Banco 
União, com o deposito de 500 réis por cada 
acção, contra um recibo passado pelo presi- |: 
dente da commissão e carimbado com o sello 
d'este Banco, sem o que taes documentos não 
terão validade. R 


Aos subscriptores que, já tenk ito 
ratificação e o róposo “tdo feito 
mente se darão contas) se lhes passará novo 
recibo como fica dito, se assim o exigin im. 

Porto, 13 de janeiro de 1864, 


(826) 


(8) 


Ta T : 


ú B Aos Incuraveis | 


CURA PROMPTA E RADICAL 
E Das Ulteras , Molestias Secretas , Herpés : j 
PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA c BOLOS D'ARMENIA 


CH. ALBEKT ..:. 


Antonio Bernardo Ferreira i doutor de ' PARIS. 
i j | faculdada ds Paris, da medicina, de pharmacia, e de botanica, phisi 
Visco ao Sa Silo, | di | e ompiaa ja 6 deP ar, honrado Ea varia me Ra o recompendna macios vi 
Vice-presidente, So | “Px goral em Paris, rue Montorgueil, 19 


José Pereira Cardoso Junior, + 


do E nas melhores Pharmaciaside França o dob Páizdb Editingeiros, 0! 41% 
1,º secretario. si Si p ao Ê 


soas que os desejarem. 


Caixa Universal de |Venda de propriedade! 


Capitaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUO/ 
R 1» -SOBRE A VIDA eou 


VENDO chegado a esta cidade o inspe- 
tor ta, companhia, tão conhecida 

m tor 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 
| rem honral-o com novas subscripções o fa- 
vor de se dirigirem ao Hotel União, rua de 
S. Lazaro n,º 278, 1.º andar, tendo a notar 


que alé ao ultimo dia do corrente mez não 
se fecha o registro na direcção, e n'esta ins- 


|| pecção até ao dia 24; portanto até este dia 
|| recebem-so subscripções com data de de- 


zembro,obtendo os subriptores os benefícios 
desdo O primeiro d'este anno, 
Us grandes resultados d'esta tão acredi- 


| tada companhia, estão demonstrados nos bo- 


letins da mesma, pois chegaram a 28 p. c. 
os lucros no anno passado. do 

» Dará todos os esclarecimentos, prospe- 
ctos e listas dos snrs, socios, gratis, ás pes- 


O inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
(62) 


FALLENCIA 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


- Arrematação 

EM dia 22 do corrente, ao meio dia, na fa- 
brica de fundição do Bicalho, tem de ar- 

rematar-se pelo maior preço que obtiverem 

em praça uma grande porção de moldes de 

ferro e de pau, proprios para fundição, e 

muitos outros objectos que constam do pro- 


“| cesso da fallencia,de que é escrivão Mascare-. 


nhas. (140) 


o o reino pelas muitas subscripções | 1008, 


VENDE-SE uma propriedade com terras 


layrádias, arvores de fructo, sita no lu-| 4 
gar do Outeiro, freguezia de Travanca, con- || 


celho da Villa da Feira, e, para mais com- 
modidade, passa o caminho de ferro muito 
perto: quem a pretender e queira ver Os 
seus titulos falle na rua do Bomjardim n.º 
1008. (189) 
azem para alugar 
A LUGA-SE um armazem da lotação de 
2 225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova do Gaya, com entrada 
pola travessa de França; quem o pretender 


queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 62. 
- (8644) 


ALUcAM-sE, desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçadá 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-so ao largo de S. João Novo n.º 12. 
(3787) 


Acções de todos os bancos e 
P -. Inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


3 O convento do Ferro ven- 


de-se chila a 180 reis 
em Cima do Muro n.º 130, (147) 


Arrematação de vinhos 
E” o dia 27 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, e no sitio da estrada nova 
que conduz á Bandeira, em Villa Nova de 
Gaya, no armazem n.º 69, pertencente a 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, se 
ha-de proceder á arrematação dos vinhos 
que pela partilha do inventario a que se 
procedeu por fallecimento de Francisco Pin- 
to Gonçalves, morador que foi no sitio de 
Gaya, ficaram pertencendo aos menores fi- 
lhos de Manoel do Nascimento da Silva Bra- 
ga, 9 que se faz por deliberação tomada no 
referido inventario, pendente no juizo da 
2. vara, escrivão Motta. (188) | 


Leilão para liquidar | 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 28 E 29| 


NS dias 14, 15, 16 e 17 do corrente, 
às 10 horas da manhã, haverá leilão de 
muitas'e variadas fazendas, como são : córtes 


| de vestido de seda e 13, ricos chailes de seda 
| e casemira, crystaes, porcellanas, perfuma- 
frias, eto, ete; o que tudo se venderá/pelos 


maiores preços que se possam obter. (184) 


E E . 
Leilão de predio 
RUA DO MONTEBELEO N.º 274 
BAZAR BOA FÉ 
“Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 

: Nº dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no dito bazar, 
volta novamente á praça a dita pro- 
priedade já annunciada. | 
N.B. A rua do Montebello é ao pé da ca- 


pella da Senhora do Porto e no sitio que vai 
para a Povoa de Cima. (160) | 


Leilão 'de fóros e dominio directo 
NO LUGAR E FREGUEZIA DE SEVAL, 
COMARCA DE CONDEIXA 


BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P, Pinheiro 


O dia-17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no dito bazar, voltam novamente 
á praça os ditos fóros já annunciados, 


(161) 
1= a 
“Leilão de predio 
RUA DO BREYNER N.º 82,488 .8:90 A 92 
fazar noAa FÉ 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
É Nº dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no dito bazar, 
voltam novamente à 'praça as ditas 


Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
2.º secretario, a 
Visconde da Trindade 
Antonio Rodrigues Veiga 
José Pinto de Áraugo 
José Luiz Gomes de Sá , 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira. 
Antonio Joaquim de Andrade Villares 
Lourenço José de Oliveira Basto 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 
pohe É 


(49%), 
- TUTELAR, 
SEGUROS MUTUOS DE VIDA | 


Rendas anniiaes 


à LAMBERTINI, O & 6% [5. 
) DIRIGIDO POR JOÃO RIO Oba A: 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIA! 
PORTUENSE DE 1861 [ 


200 — RUA DO ALMADA - 206 | 


? w 
NºESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bm 
sortimento de excellêntes pianos que so vendem por preços os mais rasonyeis. . 
Construom-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
À [ghcaRtp Ses ad abie countos É a 
- “Recebem-se em troca pianos usados. use al 
Ha tambem pianos para alugar. PÉ de er 


Alfdega do Porto. 


fO dia 18 do torrênte, pelas 11 horas da 

” manhã, na casa da alfandega d'esta gi - 
dade e perante o director da mesma, se há-de! J 
proceder 4 arrematação dos objectos seguin- 
tes: 200 cascos de pipa abatidos, 31 reta- 
lhos de panno de differentes côres, 4 faixas 
de lã, 1 escalor com seus pertences, 2 fogões 


va 


(878) 


21 


do corrente. ! 

Porto, 2 de janeiro de 1864. £ 
D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho, 
Rua das Taipas n.º 70, f 
Alfredo Allen. 
Casa da Bolsa 


- Seguro contra 


“andar. . 


picada 
J à Gomes 
Ribeiro Galvão o José da Silva Passos. 
Porto; 13: de janeiro de 1864. 


o UM) 


do erro, 6 Bancas do ferro, uma porção de (oppida diaria entre o Porto e 
Caixa de Credito e soccorros | m obj setos que serão patentes no “Moreira 
acto . á pis Pg E 


da arrematação. papi 
"Alfandega do Porto, 11 de janeiro de 
1863. - 


Portuense y | 

Está aberto todos os dias não santificados 
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde, na 
secretaria d'este estabelecimentoyrua de Bello- 
monte n.º 12, o pagamento do 2.º semestré de 


“Servindo ad do, expediente, 
co Joaquim da Silva. , 
TIMASA AACRLE am, 


- ) E” attenção á con 
venieêntia publi- 

ca € nos) repetidos 

medem pedidos dos passa- 


geiros, altera-so à hora da vindo de Moreira 
paraas 4 horas da tarde, ficando a de ma- 


1863 aos diversos accionistas depositantes, | Es () UEM precisar de um im-|nhi á mesma: | 
Porto, 7 de janeiro de 1864, pressor typographico di-| Principia esta alteração no dia 10 do cor- 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, | rija-se em carta fechada a João de Mello | rente. 


Porto, 7 de janeiro de 1864. 


Secretario.” E. sur 
2 (98) | 


Araujo; rua da Biquinha n.º 150 17. 
(14) 


(146) 


propriedades já annun: s. (162). 


“Leilão da quinta Amarela 
RUA 9 DE data o DA RAMADA 


” 


BAZAR BOA FÉ 
' ve ELA sd 1 o 
Por intervenção do M. 1 Po Pinheiro À 
E Nos 17 do corrente, pelas 11 
e horas da manhã, no dito ba- 
: Ar, volta novamente é praça à dita 
quinta já annunciada. (163) 
LUZ de Oliveira o Sá faz publico que o 
negocio de cordoeiro que girou n'esta ci- 
dade debaixo da firma de Luiz de Oliveira e 
Sá & 0.º, cujos socios eram os filhos de D. 
Emilia Barboza dos Santos Lima, findou em 
1 de maio de 1861, ficando o annunciante 
com o mesmo negocio de cordoeiro só por 
sua conta. é f 
Porto, 9 de janeiro de 1864, 
Luiz de Oliveira e Sá. 


(145) 
iprRoIaaSE de uma criada de 30 a 40 
annos de idade, que dê fiador 4 sua con- 
ducta, para acompanhar uma familia ao Rio 
Grande do Sul, provincia do imperio do Bra- 
zil, e ficar na companhia da mesma familia : 
aquem convier dirija-se para tractar à rua de 
Entre-paredes n.º 4. (108) : 
José da Silva Pinto | 
GENTE commercial, participa aos seus 
amigos e freguezes que mudou a sua re- 
sidencia, para a rua de Miragaya n.º 212. 
(154) 
RECISA-SE de uma loja 
bem localisada para ar- 
mazem-de vinhos a retalho, ou acceita-so 
o traspasse de algun já estabelecido: a'quem 
convier dirija-se em carta ás Congostas n.º 
108, com as iniçiaes A, A. G. X. 


o arratel e ladrilho a 180 
réis. (4631) 
ENDE-SE salame de Ham- 
Padaria e pasteleria franceza 
De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 
E ÃO de 1.º qualidade e pasteis finos de to- 
das as classes, à moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha de 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 
que os acreditados Gáteaurx des Rois. 
Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


LATA rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alquoires 
para cima. 
(97) 


Ainda ha boa porção, 
IM a rua da' Ponte Nova n.º 37 vende-se 


réis a garrafa. 


(183) 


Vinho verde de Basto 
PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 


(ao) 


Ay END por pipa e meias pipas em Cam- 
panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre- 
tender falle na rua de S. João n.º 15. 

(58) 


Cerveja brancã de Bass & 0.º 
qENDE SE em meias pipas no rua dos In- 
glezes n.º 32. (92) 


QONTINÕA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 


15350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 
— Qu 


Bom piano vertical 


VENDE-SE na rua do Sol n.º 208, por pre- 
ço modieo, (4346) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


Para os 
P Madeira 
Thiago, 
briz, 
Ja e Mossamedes, 
dee nias * Sahirá no dia 80 do 
corrente, ás 8 horas da tarde, o yapor— AFRICA. 

Part carga o passageiros no escriptorio da com- 
panhia, Lisboa, Caes do Sodré n.º 8." 

Agencia no Porto, rua de S. Francisco n,º 5. 

O dia em que deve começar a recebor carga será 
posteriormente anunciado, (190) 


Liverpool 


ge portas da 
. Vicente, 8, 
8, "Pon Rim: 
andn, Benguel- 


CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
cepera-se aqui para sa. 
hir com brevidade. 

5 im F. Uhamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. est 
: - 95) 1 


Dublin & Glasgow 


a ruggoeda 


P O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mos Flinn, espera-se 
aqui para” sabir com 
brovidado. — | 
Para carga é passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezos, ou na 


“Cork, Dublin & 
“Glasgow 


| 
O vapor ingloz — DE 
BRUB, — capitão Ja 
mes Duncan, saho com 
brevidade. 


Para carga e. passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87 
ou na praça. (4615) | 


lb 


PAES 


Londres 


O briguo —LUCY, — capitão John 
Scott, 

O patacho — 
tão G. Hoghone, 


Hull 


O patacho — CROSBY, — enpitão 
Thomas Dyer. - 
Qualquer dos navies acima devem 
: sabir com brovidade por se lhes com- 
pletar a carga com fructa. (4547) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes nº 82. 


PROSPER, — capi- 
(4545) 


burgo e balsamo de Riga |. 


Não está tão caro como se inculca | : 


vinho bom engarrafado de 120 até 400! ! 


Londres 


A sabir com muita brevidade os 
navios: , 
SOVERIGN, — capitão + ” 


Bristol e Gloster 


A escuna inglora — ALARM — 
capitão W.= Blako, a gatir em Gns de 


A janeiro, (4610) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
“A miller & €.º, rua dos inglezes n.º 


E Leith . 
tb 


202) 


O briguo inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
dado por ter a maior parts da cargs 
prompta. ti 


Falmouth | 


A chalupa hollandera — MARIE, 
— capitão À. Ouwelhnd, saho até o 
dia 18 do corrente. 

(ut) 


Copenhagem Roads & 
“Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY — ca- 
pitão F, Eblert, sabe com brovi- 
dade, 

) 


Bristol & Gloster 


A oscuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão Darid Jones, es- 
pera-se para sabir com brevidade, 


Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowden, sahe por 
estes dias. 

Os anrs. carregadores terão a bon- 
carregar seus vinhos para bordo. 
7 ' (4215) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. 


Nova-York 


O patacho portuguez — GARDI- 
1 NA, — capitão Campos, saho com bre- 
 vidado. 
- Para carga tracta-se com q caixa 
3. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87 ou na praça. (166) 


Londres 


A escuna portugueza — FORTU- 
NAÍTO, — capitão Botelho, anhe com 
muita brovidade. 

Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem so deve dirigir quem quizer csrregar assim 
como ao sur, Carlos Coverloy, rua des Toglezes nt 

a) 


87, 1.º andar. 
el 


8. Migu 


O patacho— 8. JOSE' 2.º — q sa- 
bir com toda a brovidade; quem no 
mesmo quiser carregar ca ir do pag- 
sagem fallo com José Pereira Santo 
Amaro, rua dos Canastreiros, (86) 


Caminha 
di 


dade do mandar 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 
— sahirá com brevidade: quem: qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão,.em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


1179) 
AVISO 


A galera — JOAQUINA — acha- 
se prompta a seguir visgem para o 

Rio de Janeiro. 
Z Roga-se nos snrs, passageiros o 
virem realisar suas passagens. Caixa João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes 1.º 52 o 54. (3552) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga. 
cebo carga o passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos srs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 

“Practa-se com Luiz Pereira Firmin, em Ciinh 

(4289) 


do Muro da Lada n.º 19, 


Rio de Janeiro 


O vapor ingloz—| “ 
a 


| 
sn com Rodrigo Antonto 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — cnpitão 
Lopes, 
Para carga o passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., pruça do Carlos 
Alberto n.º 182. (4695) 


E 
Bahia 

Vai sabir com poucos dins do de- 

mora, por tor n major parte da carga 

pr o veleiro HIDE portuguez 

NOVO ACTIVO, — capitão Anto- 

aio Thomas da Nova, 

Para o restante da carga o passngoiras, tendo 

ara estes bons commodos, tracta-se com quilo 

Eomronço. Alves, ruin da Reboleira ne 19, (4857) 


Pernambuco 
- F: Vai sahir no dia 20 do corrente 
4 a nova barca — CLAUDINA. 
Quem na mesma quizer carregar 
pu ir de passagem. dirija-so à Florin- 
do José Teixeira de Caryalho, run de D. Pedro n.º 12, 


o (4399) 
Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
hrovidnio 
» Para carga e passageiros tracta- 

do Anovodo, rua do AL- 
(115) 


mada n.º 272, 


"ESPECTACULOS 


5.º feira 14 de janeiro 


s. TOÃO. — Companhia nacional, de que fas 
parto a eximia actriz Emilia das Noves, — Em be- 
nefício do eamaroteiro. — O drama em 5 actos — 
— ADELAIDE. — A comedia em 1 aeto— AS 3 
VISINHAS. — A's 7 6 mois horas. 


1 N. B Os bilhotes passados com a data de 3 do 
corrente e que annunciavam espectaculo Iyrico teom 


“| ontrada n'esta noute. 


Sabbado 16 de janciro 


T/BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuela. — Récita om beneficio do D. PRANCISCO 
MELA, representante da companhia. — A zarzuel- 
la em tres actos e pela ultima vez — CAMPA- 
NONE: — A scena andaluzn — LA VENTAS DE 
CARDENAS. — Em obsequio no bentficiado o netor 
Abel representará a. scena comica — COM ISSO 
NÃO TENHO NADA. — A's 7 e mcia horas, 


at 
a 4 

Bailes de mascaras 

NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 

Nos dias 17, 24, e 31 de janciro e 2, 7 e 9 do fe- 
vereiro. Principin ds 8 horas c finda ds 2 da noute, 

Proço dos bilhetes, sem sonha 160 réis, e com 
ella 860 réis ; cstns são foitns em vales de 130 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réis, 


Responsavel HM. S. Corquga 
TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 


